Dia Internacional do Uso Racional de Medicamentos -  8 de Julho de 2026
FATOS SOBRE O USO DE MEDICAMENTOS

1. A Organização Mundial da Saúde (OMS) e outros órgãos internacionais destacam o uso racional de medicamentos (URM) como um pilar essencial das estratégias globais de saúde, incluindo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O URM é fundamental para a cobertura universal de saúde e para a redução de doenças evitáveis (OMS, 2015). 
2. Em países em desenvolvimento, os medicamentos representam entre 20% e 60% dos gastos com saúde. Cerca de 90% da população adquire medicamentos com recursos próprios, sem auxílio de planos de saúde ou do governo, tornando-os a segunda maior despesa familiar, atrás apenas da alimentação. Isso evidencia a importância de obter o melhor resultado terapêutico pelo menor custo, objetivo que o uso racional de medicamentos ajuda a alcançar. 
3. Estima-se que mais de US$ 500 bilhões possam ser economizados por ano globalmente com o uso adequado de medicamentos (IMS, 2012). 
4. Danos evitáveis relacionados a medicamentos são frequentes em todos os serviços de saúde, ocorrendo em 7% dos pacientes em países de baixa e média renda e 4% nos países de alta renda. As taxas mais elevadas foram registradas na África e no Sudeste Asiático, chegando a 9% dos pacientes (OMS, 2024). 
5. Cerca de 25% desses danos evitáveis são graves ou potencialmente fatais (OMS, 2024). 
6. Os problemas mais comuns incluem: 
· Uso inadequado de antimicrobianos, levando à resistência bacteriana; 
· Uso insuficiente de medicamentos genéricos; 
· Mau gerenciamento de polimedicação; 
· Baixa adesão dos pacientes às prescrições. 
7. Idosos têm maior risco de danos relacionados a medicamentos, pois são os que mais utilizam múltiplos medicamentos. 
8. Os medicamentos mais frequentemente associados a danos são: antimicrobianos, antipsicóticos, medicamentos cardiovasculares, para distúrbios gastrointestinais funcionais, terapia endócrina (como hormônios para diabetes), hipnóticos, sedativos e anti-inflamatórios não esteroidais (como ibuprofeno e diclofenaco). 
9. A resistência antimicrobiana é uma das principais ameaças globais à saúde pública, tendo causado diretamente 1,27 milhão de mortes em 2019 e contribuído para 4,95 milhões de mortes no mesmo período (OMS, 2025).
10.  Além do impacto em mortes e incapacidade, a resistência antimicrobiana gera custos econômicos significativos. O Banco Mundial estima que até 2050 os custos adicionais com saúde podem chegar a US$ 1 trilhão, com perdas de PIB entre US$ 1 trilhão e US$ 3,4 trilhões por ano até 2030 (OMS, 2025). 
11. Somente nos Estados Unidos, o CDC e pesquisadores da Universidade de Utah estimam que o tratamento das ameaças da resistência antimicrobiana gera mais de US$ 4,6 bilhões em custos anuais de saúde (OMS, 2024). 
12. O uso racional de medicamentos inclui educar os pacientes sobre o uso adequado, como completar tratamentos prescritos e seguir corretamente as doses. Orientar os pacientes melhora a adesão ao tratamento e fortalece a compreensão de como gerenciar a própria saúde, beneficiando diretamente a saúde pública (OMS, 2014).
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